Comentário ao estudo “Imagens da infância 
– Crenças e valores das mães com filhos na escola primária”
Este estudo basiou-se essencialmente em dados adquiridos a partir de um questionário feito a mães de crianças do 1ºciclo do ensino básico. As perguntas realizadas consideraram ideias de vários autores de obras relacionadas com o tema das ideias dos pais em relação ao desenvolvimento e educação dos seus filhos.

Estes autores contribuíram todos para o “inventário” das questões mais prepotentes deste tema, sendo que estas se puderam agrupar em 4 sub-temas: conteúdos, qualidades, origens e consequências destas ideias parentais.

Neste estudo, Maria Benedita Monteiro e Paula Castro debruçaram-se essencialmente na análise dos Conteúdos e Origens da variabilidade das ideias dos pais, de acordo com os dados adquiridos pela sua amostra de “mães”.

Relativamente ao Conteúdo ideias dos pais, o apanhado das opiniões de vários psicólogos e sociólogos, dividiu ainda este sub-tema em 6 vertentes:
1. Os objectivos dos pais:

(Quais as satisfações que os pais tendem a referir pelo facto de terem filhos (não sendo este um assunto ao qual as autoras se debruçaram)
(Quais os valores que gostariam que as suas crianças tivessem quando adultos.

2. As ideias dos pais sobre a natureza da infância:

(Se revelavam uma evolução histórica -  visto que há até bem pouco tempo a criança era vista como um “ser inacabado” e observámos com este estudo que afinal a maioria das mães concorda com a auto-regulação da criança, e portanto dão-lhe um papel mais “competente”.
(Se as crianças nascem boas ou más.

(Se concordam com um controlo por parte dos progenitores, para que as crianças sigam as direcções por eles impostas, e não sigam caminhos desviantes, moldando-se assim o indivíduo para as práticas e teorias da sociedade, ou se por outro lado, se deve deixar as crianças sujeitas à sua capacidade auto-reguladora, para que aprendam á sua custa e não “impingidas” por alguém
(Se consideram as crianças todas iguais á nascença, isto é todas com as mesmas qualidades, ou por outro lado, as crianças diferem entre si.
3. As ideias sobre o decurso do desenvolvimento dos filhos :

(Se consideram as crianças mutáveis com o tempo - ou seja, se acham que as crianças mudam ao longo da vida, ou por outro lado uma “criança difícil, será um adulto difícil”, refletindo uma ideia inatista, de imutabilidade social, cognitiva, etc.

4. Ideias sobre a contribuição de factores internos e externos:
(Se as crianças já nascem com um “dom” ou algum tipo de inabilidade de realizar determinada função, ou se são os estímulos do dia a dia, da experiência ou empenho que ajudam o individuo a desenvolver ou atrofiar as suas capacidades .

5.
Ideias referentes á aprendizagem:
5.1 – Aprendizagem em si

( Se esta é passiva, ou seja, há uma pura absorção daquilo do que o professor/educador diz ou existe um envolvimento interactivo entre o aluno e professor/educador, ou seja, uma aprendizagem activa;
( Se a motivação por aprender é intrínseca, que provém do próprio indivíduo ou é construída pelas suas experiências do dia-a-dia (extrínseca);
5.2 – Ensino

( Se os objectivos de ensino compreendem apenas uma transferência de informação por parte do professor (e isto vai de encontro um pouco ao que se disse sobre aprendizagem passiva) ou se, se deve ensinar como se aprende ;

( Se este deve ser dado de forma uniforme, no fundo são os alunos a adaptar-se ao professor, ou em contrapartida, cabe ao professor conhecer as dificuldades ou facilidades de um aluno e adaptar o seu método a cada criança em particular, de forma personalizada.

6. Ideias da população portuguesa (sociedade em que estão inseridos)
6.1 – Processos educativos e de aprendizagem
( Dividem-se em opiniões que tendem mais para o campo formal, que é a escola, e outras,  cuja casa (incluindo família e amigos), campo  informal,  pesa mais .

6.2 – Desenvolvimento 
(Alguns pais dão maior importância a um crescimento mais cognitivo (estudar, ter amigos , aprender, etc.), outros mais a nível sócio-afectivo (brincar, ter amigos, socializar-se,etc.)
( É visto, por alguns pais,  como um ajustamento à sociedade, ou seja, aos seus valores e normas, de tal forma que as crianças se desenvolvam sempre com consciência dos seus limites sociais .
Quanto às Origens das ideias dos pais, os autores dividiram esta variabilidade, de acordo com duas concepções:
( Uma mais sociológica, relacionada com o posicionamento/inserção social dos pais, ou seja, estatuto socio-económico, grau de escolaridade, etc.
( Outra mais psicológica, relacionada essencialmente com as suas experiências entre pai-filho, caso tenham apenas um filho, ou vários, ou segundo o contraste entre pais que têm filhos e os casais que não os têm.

Tendo em conta estes estudos, e seguindo o modelo de Sigel e seus colaboradores,  Paula Castro e Maria Benedicta Monteiro, relacionaram assim , os conteúdos das ideias dos pais, como sendo as suas Crenças , e as origens das ideias dos pais, como os seus Valores .
Consideraram então que:

1.  Crenças

 ( Têm origem na cultura, experiência individual e instrução dos pais, e dividiam-se em:
· Crenças mais gerais, sobre o desenvolvimento e educação, e 

· crenças mais específicas no âmbito dos tipos de ensino e disciplina .

( Como conceito (segundo Sigel em 1985/86), significam “conhecimentos aos quais os indivíduos conferem um valor de verdade, apoiados ou não em evidências, pois as crenças podem ser  baseadas apenas em convicções; (...) que adquirem o seu sentido e valor de verdade precisamente em relação ao sistema conceptual dos indivíduos, e nomeadamente aos seus valores”.
2. Valores
( Como conceito, segundo Rokeach (1968), significam “tipo de crença central no nosso sistema de crenças, referentes a como devemos ou não agir e sobre os fins que devemos tentar agir ou evitar.”
Assim, recorrendo a uma amostra só de mães, (já que a opinião dos progenitores diferia entre si) e cujos filhos frequentavam apenas o 1º e 2ºCiclos do ensino básico na área metropolitana de Lisboa (para que a amostra fosse o tanto ou quanto homogénea), puderam analizar as variáveis dos valores e crenças como estando dependentes:

( do nível escolar dos pais,

( do sexo da criança alvo,

( da experiencia materna (1 ou mais filhos),
( da percepção comparativa dos filhos.
Concluindo, que no fundo a escolaridade da mãe (que era concordante com o grau de escolaridade do pai em 80%) era a variável independente mais relevante para o estudo, visto mostrar maior contraste nos resultados e ser a mais representativa das ideias do casal.
1. Para as crenças, realizou-se um questionário com 42 perguntas de escolha múltipla, que incluiam perguntas que as agrupavam em 5categorias de pensamento:

· Tradicional – cujo foco da aprendizagem é na escola (aprendizagem formal), dando ao professor o papel principal, e a facilidade de aprendizagem relacionada com a inteligência das crianças.

(Crença: Crianças vistas como adultos em miniatura.
· Auto-regulação – que dá maior relevância a uma aprendizagem informal, autónoma e auto-regulada pelo próprio indivíduo, apoiada pelos pais e amigos (casa).
(Crença: Como aprendem e como se deve ensinar as crianças.

· Educar é forçar – ideia de que se deve obrigar as crianças a aprender e a reagirem segundo as regras sociais, limitando os seus impulsos naturais.
(Crenças: Como são as crianças e como as devemos educar e ensinar.

· Inatismo – visão de uma criança que não depende dos factores circundantes mas da sua origem genética, para ter sucesso na aprendizagem ou para a formação da sua personalidade.
(Crenças: Visão inatista e imobilista da natureza humana.
· Bom selvagem – imagem de que nascemos todos bons e semelhantes, e é a sociedade que estraga ou melhora os indivíduos.
( Crenças: A sociedade estraga.

 e outras duas de resposta aberta para relacionar a ideia das várias mães relativamente à noção de maturidade ou independência dos filhos, definida como o período em que acham que dura a adolescência (e se difere relativamente aos géneros sexuais).
Dividindo o grau de escolaridade das mães em 4ªclasse, 6-9ºano, 10-12ºano e curso médio/superior, puderam concluir que nos factores Tradicional, Educar é forçar, Inatismo e Bom selvagem, o grau de concordância decrescia de acordo com o aumento de escolaridade, já o de Auto-regulação, era apoiado por todas as mães com maior foco para as de escolaridade acima do 12ºano.
Quanto ao factor Tradicional, apenas as mães com a 4ªclasse pareciam concordar ligeiramente, as restantes discordam.

No Educar é forçar, apenas as mães com ensino superior tendiam a discordar ligeiramente , e as restantes concordavam.

A visão Inatista tende a ser regeitada pelas mães mais escolarizadas,  especialmente de ensino superior,  e as menos escolarizadas pareciam estar indecisas na sua opinião.
Quanto à ideia de adolescência, parecem todas concordar que esta é maior no sexo masculino. Quanto à sua duração, a noção de adolescência tem tendência a crescer com o grau de escolaridade das mães.

2. Para os valores, colocou-se uma pergunta aberta para as mães referirem as 4características que achavam mais importantes que as suas crianças tivessem quando adultos, e fez-se assim um inventário desses valores, agrupando-os nos seguintes grupos:


Concluindo que as mães mais escolarizadas pareciam dar valor a características mais individualistas, de por exemplo, hedonismo e sucesso (terem sucesso, serem pessoas dinâmicas, serem felizes e realizados, etc.)  , enquanto que as mães menos escolarizadas, pareciam preocupar-se mais com uma atitude colectivista, i.é, a sua atitude social, dando primazia ao “fazer bem aos outros”, prespectivando valores como diligência e benevolência social ( o serem simpaticos, com capacidade de socialização, o respeito ao próximo, serem afáveis, afectuosos, amigáveis e consequentemente terem muitos amigos, etc.).
Quanto à ideia de ajustamento à sociedade, referida já nos estudos anteriores, as mães menos escolarizadas apresentam uma atitude com valores conformistas, dando primazia a atitudes orientadas segundo prismas sociais, sendo a moral considerada “correcta” aquela estabelecida pela sociedade e não a ética do próprio indivíduo. Já as mães mais escolarizadas dão independência às suas crianças de  ponderarem por si as suas próprias atitudes, mesmo que choquem com as normas sociais.
Já os valores de inteligência, responsabilidade e diligência, parecem ser concordantes entre todas as mães, sendo considerados trans-sociais.
Como conclusões gerais, considerou-se que a escolaridade da mãe parece ser a mais representativa do estatuto social dos pais, e que as grandes divergências a nível de valores e crenças ocorria entre mães até ao 9ºano de escolaridade e as que prosseguiam os estudos para além da escolaridade obrigatória.
As mães menos escolarizadas, veem as crianças como “inacabadas” coniderando-as dificeis de educar e defendem a ideia do Educar é forçar; acreditando que o seu papel será facilitado se as ajustarem às normas da sociedade; estas tendem a ter ideais mais colectivistas e consequentemente ideias mais conformistas (argumentos como, “não devem ter uma atitude radical em relação às normas da sociedade pois pode ser mal vista”, “se considerarem a atitude social como prioritária nunca terão problemas”),e a aprendizagem é vista como algo formal, dependente da escola, como descarte do seu papel dificil.

As mães mais escolarizadas consideram a educação dos filhos como algo mais fácil que as outras mães . Consideram a criança como “ser competente”, que não têm de andar sempre a vigiar, confiando nas suas capacidades auto-reguladoras, são portanto as que menos defendem que educar é forçar.
Apresentam uma atitude mais individualista, tendo como valores centrais a primazia do próprio indivíduo.

Quanto à aprendizagem, as mães revelaram uma atitude contrastante com a esperada (que seria de confiarem numa educação mais informal, visto considerarem como pontos principais a auto-regulação, independência, o afastamento ás limitações da sociedade,etc.) mas que se viraram para a escola como orientadora dos seus filhos; tal pode ter acontecido, como nos apercebemos aquando da análise deste estudo, não pela fuga da responsabilidade dos pais pelas sociólogas defendida, mas porque a questão da educação apresenta uma variável enorme de interpretações possível. Da entrevista feita às nossas próprias mães, tivemos alguma dificuldade em colocar esta questão para que fosse interpretada de forma objectiva, e mesmo incluindo conceitos como instrução, obtivemos respostas pouco conclusivas.

( hedonismo (prazer, gosto por realizar algo)


( inteligência


( responsabilidade


( benevolencia social


( benevolência moral





( auto-regulação


( segurança


( conformismo


( escolarização


( diligência (trabalhadores) 


( sucesso
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